
e-mail: diariotucano@camara.gov.br  Blog: http://diariotucano.blogspot.com Twitter: http://www.twitter.com/diariotucano

N º 1561, S E X T A – F  E  I  R  A ,  12  D  E   N O V E M B R O    D E  2 0 10

Visando garantir benefícios capazes de proporcio-
nar melhoria de vida para milhões de brasileiros em
2011, o PSDB apresentou emendas ao Orçamento da
União para viabilizar bandeiras defendidas pela legen-
da durante a campanha presidencial. Destaque para
as propostas prevendo reajuste de 10% aos aposen-
tados que ganham acima do piso - percentual bem
superior aos 5,5% previstos pelo governo Lula - e re-
ajuste do salário mínimo para R$ 600.

Ao contrário do alegado pela equipe econômica da
gestão petista, há condições financeiras para contem-
plar essas demandas. Basta lembrar, por exemplo, que
o volume acumulado dos chamados "restos a pagar"
nos últimos três anos atinge R$ 50,8 bilhões. Esse di-
nheiro é relativo a despesas programadas para um
ano que, por não serem pagas no mesmo exercício,
são remanejadas para o ano seguinte. Para se ter uma
ideia de comparação, o Palácio do Planalto pretende
investir, ao todo, R$ 51,4 bilhões em 2011.

Parlamentares tucanos defenderam as emendas
nesta quinta-feira (11) e consideraram totalmente viá-
vel conceder os benefícios à sociedade sem que haja
prejuízo aos cofres públicos. Para o deputado Alfredo

PSDB apresent a emendas ao Orçamento p ara garantir
mínimo de R$ 600 e reajuste de 10% p ara aposent ados

è Outra emenda ao orçamento proposta pelo PSDB prevê a destinação de R$ 5,2 bilhões em 2011 aos
estados, Distrito Federal e municípios para compensar as perdas causadas pela Lei Kandir. Cálculos feitos
pelos atuais secretários estaduais da Fazenda mostram que os cofres públicos podem ter deixado de arreca-
dar cerca de R$ 19,5 bilhões desde 2005 em virtude da desoneração das exportações prevista em lei.

è A Comissão Mista de Orçamento deve votar na próxima quarta-feira (17) o relatório preliminar à propos-
ta orçamentária de 2011, apresentado pelo senador Gim Argello (PTB-DF). Nesta quarta (10) encerrou-se o
prazo para apresentação de emendas ao texto.

Kaefer (PR) , o partido demonstra total coerência entre o
discurso adotado durante a campanha e a vontade de
colocar em prática as melhorias prometidas à popula-
ção. Segundo ele, é fundamental incluir essas medidas
no Orçamento de 2011.

“Há dinheiro sim. O orçamento permite isso e a arre-
cadação tem crescido sistematicamente. Há restos a
pagar e, neste caso, o PSDB pede que sejam aplica-
dos nos reajustes salariais”, defendeu. Na avaliação
do tucano, ainda que não existisse o aumento de 10%
para os aposentados e de 11,5% para os trabalhado-
res (que corresponde ao mínimo de R$ 600) isso seria
possível desde que o governo reduzisse os gastos cor-
rentes e o desperdício de dinheiro.

De acordo com Raimundo Gomes de Matos (CE) , inte-
grante da Comissão Mista de Orçamento do Congresso,
está clara a existência dos recursos. Segundo ele, caso
o governo insista em não conceder o aumento aos tra-
balhadores e aposentados, a sociedade deveria se
mobilizar para cobrar os reajustes. “Nós demonstramos
que há receita para fazer esse aumento do mínimo para
R$ 600, diferentemente do que o governo tem mostra-
do”, afirmou.

Lei Kandir

O deputado Leonardo Vilela (GO) lamentou nesta quin-
ta-feira (11) que o governo da presidente eleita Dilma
Rousseff inicie suas atividades com “graves falhas éti-
cas”. O tucano se refere a nomeação da advogada
Christiane Araújo de Oliveira, que responde a processo
por envolvimento com a máfia dos sanguessugas.
Christiane revelou ao jornal “Folha de S. Paulo” que sua
seleção se deveu ao apoio de seu pai, um pastor evan-
gélico cujo nome ela não citou, à Dilma durante a corrida
presidencial. Além disso, a equipe de transição também
contratou a cabeleireira Márcia Westphalen, que traba-
lhou na campanha da petista e receberá um salário de
R$ 6.800 para exercer a função de secretária.

Vilela: presidente eleita ignora compromisso com a ética na escolha da equipe de transição

Segundo o tucano, dessa maneira o Partido dos Tra-
balhadores continua com as mesmas práticas de
conivência com o que está errado. “É algo condenável
do ponto de vista ético e moral. A presidente eleita deve-
ria ser a última a dar esse mau exemplo. Mais uma vez o
PT mostrou que não tem compromisso com a ética e com
a probidade”, condenou.

As duas nomeações foram publicadas pelo Diário Ofi-
cial da União na última quarta-feira (10). A assessoria de
Dilma informou que os nomes foram analisados previa-
mente pela Agência Brasileira de Inteligência (Abin), mas
não foi detectado nenhum fato desabonador sobre a
conduta da advogada.
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"São R$ 2,5 bilhões na fraude no
banco Panamericano! Em setembro, o
presidente Lula recebeu no Palácio do

Planalto o empresário Silvio Santos.
Agora nós sabemos o motivo desse

encontro: não há dúvida alguma que foi
uma ação de cooptação do Sistema
SBT de apoio à candidatura Dilma

Rousseff".

n Deputado Jutahy Junior (BA) , ao se re-
ferir inicialmente à operação bilionária que
salvou da falência o banco do dono do
SBT. Jutahy citou outros fatos que refor-
çam a suspeita de que a emissora apoiava
a candidatura Dilma, como o cancelamen-
to, sem qualquer razão, de um debate
entre José Serra e a petista na afiliada do
SBT na Bahia.

"O Brasil só não oferece uma saúde boa
porque parte de seus recursos foi para

mensalão, para sanguessugas, para
pagar salários aos muitos apaniguados
que existem, para cobrir escândalo dos

Correios e outros em toda parte".

n Deputado Carlos Alberto Leréia (GO) , que
condenou a intenção do futuro governo
Dilma de recriar a CPMF. O tucano lem-
brou que durante a campanha a petista
prometeu que não aumentaria imposto.

"O final do governo Lula não está nada
bom para ele. Isso, é óbvio, por causa

de tanta lambança! No Enem, uma
fraude atrás da outra, desorganização,
falta de respeito com milhões de estu-
dantes e de famílias. Já o Tribunal de
Contas recomendou a paralisação de
17 obras federais e o Panamericano

anuncia rombo de R$ 2,5 bilhões, sendo
que a solução para o problema foi
negociada com a Caixa e o Banco

Central."

n Deputado Luiz Carlos Hauly (PR) , ao ci-
tar apenas três exemplos de fatos que
atormentaram a gestão petista nesta se-
mana.

Leia também em nosso blog:

DIRETO DO PLENÁRIO

O governo federal não pode abandonar os mais de 3,3 milhões
de estudantes prejudicados pelos erros de impressão nas provas
do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). Além disso, o Ministé-
rio da Educação (MEC) deve dar credibilidade ao exame resolvendo
logo a questão para acabar com a indefinição sobre o preenchimen-
to das 48 mil vagas oferecidas para a seleção por 36 universidades
de todo o país. Essa é a avaliação feita nesta quinta-feira (11) pela
deputada Professora Raquel T eixeira (GO)  diante também da falta de
entendimento sobre o problema dentro do Executivo.

Depois da confusão criada pelas falhas, o presidente Lula con-
trariou o ministro da Educação Fernando Haddad e disse
quarta-feira (10) que, se for preciso, o governo fará uma nova pro-
va. Mas em nota, o MEC insistiu que não há necessidade de refazer
o teste para todos os candidatos. E manteve a intenção de reaplicar
a seleção apenas para os cerca de 2 mil alunos que receberam
cadernos de questões com erros.

“A fala do presidente Lula reconhece que o problema é muito
sério e, por isso, os estudantes não podem ficar lesados. É uma
pena para o Brasil que vai pagar um custo alto. É um custo altíssimo
também para os estudantes que estão inseguros e fizeram despe-
sas de deslocamento. E sem uma solução é mantida em suspense a
entrada nas universidades”, avaliou a tucana.

Deputados do PSDB voltaram a criticar nesta quinta-feira (11) a
falta de transparência e de fiscalização no processo de compra das
ações do Banco Panamericano pela Caixa Econômica Federal (CEF).
As fraudes contábeis da instituição controlada pelo Grupo Silvio San-
tos vinham sendo cometidas há pelo menos três anos, segundo
apuração do Banco Central. Ou seja, quando a CEF adquiriu 49%
do capital da instituição por R$ 739 milhões, em dezembro de 2009
e em julho deste ano, a maquiagem nas contas já existia. Mas nada
foi detectado pelas auditorias contratadas pelo governo.

Na avaliação do deputado Alfredo Kaefer (PR) , o Planalto deve
esclarecer as razões pelas quais a Caixa adquiriu 49% do capital.
“Por que esse banco? Poderia ter sido qualquer outra instituição do
mercado. Deve ser porque havia uma relação do grupo que contro-
la o Panamericano com o governo. Certamente havia indícios de
irregularidades e, por isso, coloco em dúvida se a Caixa já não sa-
bia da situação anteriormente”, afirmou.

Já o deputado Luiz Carlos Hauly (PR)  cobrou uma fiscalização do
Banco Central e a punição dos responsáveis por eventual maquiagem
dos dados do Panamericano. “A Caixa não pode pagar um mico des-
se. Cabe ao BC, como órgão fiscalizador, identificar se houve
manipulação dos dados nesse processo. Alguns dizem que os núme-
ros foram maquiados pelos produtos Jequiti”, ironizou Hauly, ao se
referir à empresa de cosméticos do grupo Silvio Santos.

Deputados voltam a cobrar esclarecimentos sobre
compra de ações do Panamericano pela Caixa

Candidatos do Enem não podem ser lesados pela
incompetência do governo, afirma Raquel Teixeira

è Marcelo Itagiba critica jornalistas que publicaram reportagens ligando seu nome ao caso Lunus
è "Direto do Twitter", com os senadores Alvaro Dias (PR) e Marisa Serrano (MS) e o deputado Nilson Pinto (PA)


